
INFLUÊ NCIA DAS UNIDADES GEO LÓGICO -AMBIENTAIS, CO NSIDERANDO  AS FO RMAS DE RELEVO  E O  MANTO  REGO LÍTICO  NAS
ADEQUABILIDADES E LIMITAÇÕES FRENTE AO  USO  E O CUPAÇÃO  (O BRAS DE ENGENHARIA, AGRICULTURA, RECURSO S

HÍDRICO S, FO NTES PO LUIDO RAS) E NO S PO TENCIAIS MINERAL E GEO TURÍSTICO
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MAPA GEO DIVERSIDADE DO  DISTRITO  FEDERAL

PERFIS ESTRATIGRÁFICO S DO  REGO LÍTICO
O Proje to de  G e odive rsidade  do Distrito Fe de ral, na e scala de  trabalho 1:100.000, analisa, de  form a inte grada, ge ologia, re le vo e
solo, associados às form açõe s supe rficiais e  aos proce ssos inte m péricos, te ndo como obje tivo principal subsidiar o plane jam e nto,
ge stão e  orde nam e nto te rritorial.  E ssas inform açõe s e stão re pre se ntadas de  form a sucinta na le ge nda do mapa, através das
ade quabilidade s e  lim itaçõe s dos dom ínios e  unidade s ge oló gico-am bie ntais cartografadas.
O DF é a m e nor das 27 unidade s fe de rativas do Brasil. S ituado na R e gião Ce ntro-Oe ste , é a ú nica que  não te m m unicípios, se ndo
dividida e m 31 re giõe s adm inistrativas e  totalizando um a áre a de  5.779,999 km². E m se u te rritó rio foram ide ntificados e  de scritos 4
(quatro) dom ínios ge oló gico-am bie ntais, que  por sua ve z se  subdivide m e m 12 (doze ) unidade s ge oló gico-am bie ntais.
O Domínio das Formaçõe s L ate ríticas (DCDL ) se  e ste nde  na maior parte  do te rritó rio, ocupando os e xte nsos platôs e  tam bém parte
das supe rfície s aplainadas inte rplanálticas. N e ste  dom ínio ocorre m e spe ssos pacote s inte m péricos, onde  se  obse rvam solos
argilosos de  coloração ave rm e lhada, ricos e m concre çõe s fe rruginosas e  silicosas, sobre  os quais se  de se nvolve  largam e nte  a
agricultura de  várias e spécie s. Por ve ze s ocorre m  porçõe s concre cionárias m uito rígidas (crostas), que  pre judicam e scavaçõe s, mas
que  se rve m  como mate rial de  e m préstimo para pavim e ntação de  e stradas.
O Domínio das S e quências S e dim e ntare s Prote rozoicas (DS P2) possui grande  e xpre ssão are al e  apre se nta re le vo
pre dom inante m e nte  disse cado. Constitui-se  de  m ate rial friáve l e  facilm e nte  a m e dianam e nte  e scaváve l. S e us solos te m pote ncial
agrícola variáve l, e m função da composição quím ica das rochas originais. N e m se m pre  é possíve l se pará-los, pois possue m
inte rcalaçõe s ce ntim étricas a m étricas de  m ate rial de  composição m uito distinta (se dim e ntos are nosos, argilosos e  carbonáticos).
Apre se ntam proble m as re lacionados à e rosão e  e m pastilham e nto, m e smo e m  te rre nos mais planos e  por isso não de ve m se r
e scavados.
O Domínio dos S e dim e ntos Ce nozoicos Inconsolidados ou pouco Consolidados De positados e m M e io Aquoso (DC) e  o Domínio dos
S e dim e ntos Ce nozoicos Inconsolidados tipo Coluvião e  T alus (DCICT ) ocorre m de  form a mais e sparsa no te rritó rio e  são
re pre se ntados por se dim e ntos re ce nte s, de  composição variada, que  re cobre m os sopés de  e ncostas e  fundos de  vale s. S ão
m ate riais inconsolidados e  facilm e nte  e scaváve is com alta capacidade  de  suporte  (are ias) e  e rodibilidade , porém, m uito pe rm e áve is e
por isso pote nciais facilitadore s na pe rcolação de  líquidos contam inante s. Além disso, possue m grande  pote ncial mine ral de  m ate riais
para a construção civil, mas são instáve is e  se nsíve is à ação antró pica.
De  mane ira re sum ida, cada dom ínio de scrito possui caracte rísticas intrínse cas que  re fle te m dire tam e nte  na re sposta fre nte  aos
dife re nte s usos, de sde  a imple m e ntação de  obras, passando pe lo uso dos re cursos hídricos, até uso agrícola e  e xploração mine ral.
Q uando tais caracte rísticas naturais são re spe itadas, o que  se  te m é a re dução de  proble m as am bie ntais re lacionados à e rosão,
contam inante s, danos e struturais, e tc, contribuindo para o m e lhor aprove itam e nto dos pote nciais naturais de  cada um de le s.
Os cartogram as ace ssó rios apre se ntam  inform açõe s adicionais a de spe ito do que  o DF apre se nta de  m ais significativo. N e le s
e ncontram-se  inform açõe s sobre  ge oturismo, proce ssos ge otécnicos, re le vo, pote ncial mine ral e  higroge oló gico. N ota-se  que ,
associados a todos os dom ínios, e stão pre se nte s locais com pote ncial ge oturístico, como a G arganta do Diabo e  o Planalto de
Piripipau, que  associam atividade s de  laze r com paisage ns de  be le za cênica e  inte re ssante s inform açõe s ge oló gicas e
ge omorfoló gicas.
A áre a do DF é rica e m insumos para a construção civil, e m e spe cial are ia, argila e  cascalho, E xtraídos re spe ctivam e nte  as planície s
de  inundação (DC), dos solos saprolíticos (DS P2) e  das crostas late ríticas (DCDL ). Além disso, obse rvam-se  tam bém ocorrências de
ouro pontuais, associadas aos xistos.
Pre dom inam e xte nsas áre as de  planalto le ve m e nte  disse cado, por ve ze s e ntalhadas por dre nage ns, onde  ocorre m as supe rfície s
aplainadas a le ve m e nte  inclinadas inte rplanálticas. N as porçõe s noroe ste  e  ce ntro-sul ocorre m re le vos mais disse cados, sob a form a
de  colinas e  morros, e ntalhados e m saprolito de  m e tasse dim e ntos variados e  onde  se  obse rva o de se nvolvim e nto de  proce ssos
e rosivos.
E stão pre se nte s três siste m as aquífe ros (Paranoá, Bambuí e  Canastra) que  se  subdivide m e m se te  subsiste m as. S uas
produtividade s, e m te rmos de  vazão, variam de  m uito baixas (e ntre  1 e  10 m³/h) a baixas (e ntre  10 e  20 m³/h), à e xce ção do
S ubsiste m a Paracatu, com produtividade  mode rada (média de  22,87 m³/h) (Classificação adaptada de  S truckm e ir e  M argat, 1995
apud CPR M , 2014). Dados de  vazão: S IAG AS /CPR M  e  ADAS A). S ão Bartolom e u, Pre to, De scobe rto e  M aranhão são as principais
bacias hidrográficas do Distrito Fe de ral e  dre nam 95% do te rritó rio da re gião, alim e ntando as bacias das re giõe s hidrográficas do
Paraná, do T ocantins, do Araguaia e  do S ão Francisco. A maior de las é a bacia de  S ão Bartolom e u, ocupando aproxim adam e nte  50%
do te rritó rio e  um a áre a e quivale nte  a 2.864 km². M e smo com um a e xte nsão conside ráve l a re de  hidrográfica do DF não é ade quada
para pe sca com e rcial ou nave gação, se ndo se u uso voltado para as atividade s de  laze r. Além disso, no DF e stão localizadas as
nasce nte s form adoras dos rios M aranhão, Paranaíba e  Paracatu.
De  acordo com  a classificação Kö ppe n, o clim a do DF é o tropical, se ndo o pe ríodo mais que nte  e  com maior pre cipitação nos m e se s
de  outubro a abril. Durante  a e stação se ca (maio a se te m bro), a te m pe ratura pode  che gar a m e nos de  15 °C e  a um idade  re lativa do
ar che ga a atingir índice s abaixo de  20%, be m abaixo do ide al conside rado pe la Organização M undial da S aú de  (OM S ), de  60%. Os
valore s de  pre cipitação ficam e ntre  1500 e  1750mm anuais (N IM E R , 1979).
Conside rando as baixas vazõe s m édias, associadas à baixa pluviosidade  e m grande  parte  do ano, é e sse ncial a utilização
suste ntáve l dos re cursos hídricos, não som e nte  para o abaste cim e nto urbano, mas tam bém  para ge ração de  e ne rgia, irrigação ou
uso balne ário, como é o caso do lago artificial Paranoá, que  contribui com  o aum e nto da um idade  no se u e ntorno, além de  te r função
paisagística e  de  laze r. É fundam e ntal a pre se rvação das nasce nte s dos rios, muitas de las já prote gidas por APPs e  cuja manute nção
e  pre se rvação são fundam e ntais.
N as ú ltim as décadas o aum e nto populacional e  cre scim e nto de sorde nado, tão típicos das principais re giõe s m e tropolitanas do Brasil,
te m na re gião do DF o agravam e nto por conta do inte nso proce sso migrató rio, re fle tindo sérios proble m as nos proce ssos de
ocupação do solo, tanto rural quanto urbano.
E ste  trabalho pre te nde  contribuir, re spe itando a e scala adotada, para os ge store s locais e  pode r pú blico e m ge ral, nas tom adas de
de cisão quanto ao orde nam e nto do uso e  ocupação do solo no Distrito Fe de ral, mas não e xclui a ne ce ssidade  de  e studos de  de talhe s
m ais e spe cíficos para solução dos proble m as apontados.

Base  Cartográfica: Compilada a partir das base s do IBG E  e  DS G  e  ajustada às im age ns R apid E ye  (2015)

Unidade s ge oló gico-am bie ntais obtidas a partir da re classificação do mapa ge oló gico adaptado do proje to Zone am e nto E coló gico E conôm ico da R e gião
Inte grada de  De se nvolvim e nto do Distrito Fe de ral e  E ntorno (ZE E -R IDE  - Fase  1) (CPR M  / E M BR APA, 2003).

Fonte  dos dados do M ode lo N um érico de  T e rre no: S hu ttle  R adar T opography M ission  (S R T M )  (Dados de  dom ínio pú blico disponíve is e m: U. S . G e ological
S urve y, E R OS  Data Ce nte r, S ioux Falls, S D) ou Advance d L and Obse rving S ate llite  (AL OS ), disponíve is no link https://ve rte x.daac.asf.alaska.e du/ do Alasca
S ate llite  Facility.

R e le vo S om bre ado: ilum inação artificial com  de clinação de  315° e  e le vação de  45°.

Fonte  bibliográfica:
CPR M  / E M BR APA. Zone am e nto e coló gico-e conôm ico da re gião inte grada de  de se nvolvim e nto do Distrito Fe de ral e  E ntorno. R io de  Jane iro:
CPR M –S e rviço G e oló gico do Brasil; E M BR APA; S CO-M I, 2003. 2 CD R om.
CPR M  - S e rviço G e oló gico do Brasil. G e odive rsidade  do E stado de  G oiás e  do Distrito Fe de ral. G oiânia: CPR M , 2014 . 131 p.
A CPR M  agrade ce  a ge ntile za da com unicação de  falhas ou omissõe s ve rificadas ne sta m apa (E -mail: se us@cprm.gov.br).

Fonte :
Adaptado de  S IG M IN E  / DN PM . Disponíve l e m
http://sigmine .dnpm.gov.br/w e bmap/. Ace sso e m  N ov 2018.
Adaptado de  ZE E -R IDE . CR PM / E M BR APA, 2003
i3G e o - Inte rface  Inte grada para Inte rne t de  Fe rram e ntas
de  G e oproce ssam e nto - utilizado e  disponibilizado pe lo M M A –
M inistério de  M e io Ambie nte  -
http://mapas.mma.gov.br/i3ge o/datadownload.htm  - Ace sso e m
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Ocorrências M ine rais
ag - argila; ag/ca - argila/calcário; 
ar - are ia aluvionar; ca - calcário;
lt - late rita; qz - quartzo

De pósitos Mine rais

Calcário")

!

Conve nçõe s Cartográfic as

M assa d'água

Re gistros Mine rários
(Conce ssão e  R e que rim e nto de  L avra)

Al - alum ínio; Au - ouro; 
M n - manganês

ar - are ia; ag - argila; 
g - cascalho; cg - canga

ca - calcário; lt - late rita; 
qtz - quartzito; st - siltito

Água mine ral ou potáve l de  m e sa

M ate riais de  Construção

M ine rais M e tálicos

R ochas e  M ine rais Industriais
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LO CALIZ AÇÃO  DISTRITO  FEDERALLO CALIZ AÇÃO  ESTADO  DE GO IÁS

S íglas re lacionadas ao proce sso inte m périco:  S l: S olo – H orizonte  Pe doge nético; Plt: Crostas L ate ríticas; Pli: Crosta T runcada; S pm: H orizonte  M osque ado; S sp: S olo S aprolítico; S p: S aprolito; R ch: R ocha não alte rada

DO MÍNIO
GEO LÓGICO -AMBIENTAL

UNIDADE
GEO LÓGICO -AMBIENTAL
(Aflorante  Princ ipal/ 

Sub jac e nte )

PADRÕES DE RELEVO  
ASSO CIADO S

FO RMAÇÕES 
SURPERFICIAIS/ 

PERFIL INTEMPÉRICO
ADEQUABILIDADES/
PO TENCIALIDADES LIMITAÇÕES/RECO MENDAÇÕES ILUSTRAÇÕES

a
R1a

Planície s de  inunda-
ção(várze as) constituídas de
de pó sitos are nosos ou are no-
argilosos a argilosos, be m
se le cionados, situados nos

fundos de  vale s.

b
R1c1

S upe rfície s de posicionais
constituídas por de pó sitos de
e ncosta, are no-argilosos a
argilo-are nosos, m al
se le cionados, e m

inte rdigitação com de pó sitos
praticam e nte  planos das
planície s fluviais.

c
R1d 3

S upe rfície s planas, de
inte rface  com os siste m as
de posicionais fluviais e
lacustre s, constituídas de
de pó sitos argiloare nosos a

argilosos.

De pó sitos Aluvionare s Are no-
argilosos

De pó sitos Aluvio-Coluvionare s

De pó sito Flú vio-L acustre
(Bre jo). Pre dom ínio de  argilas

d
R2b 3
Planaltos

e
R3a2

S upe rfície s aplainadas
de gradadas

f
R4a2

M orros baixos

Pe rfil inte m périco com ple to
com pre se nça de  crosta

late rítica

g
R1c2

Ve rte nte s R e cobe rtas por
De pó sitos Coluvionare s com
ocorrência de  blocos e sparsos

E sta unidade  ocorre  com o faixas de lgadas ao longo das
principais dre nage ns do Distrito Fe de ral. S ão planície s
aluvionare s constituídas por se dim e ntos inconsolidados
de  orige m are nosa e  argiloare nosa, que  corre m nos
tre chos mais amplos das bacias de  dre nage m, e m
am bie nte  de  várze a, principalm e nte  nas bacias
hidrográficas do rio S ão Bartolom e u e  do R io Pre to.
As are ias apre se ntam boa capacidade  de  suporte  pra
obras, e m bora e ste jam  localizadas e m APPs. T ais
te rre nos apre se ntam m édia a alta susce tibilidade  à
inundação.
Áre as com pote ncial mine ral para e xplotação de  are ia
para construção civil e  uso industrial, assim como de
argila para ce râm ica. De stacam-se  como principais áre as
produtoras, a bacia do rio S ão Bartolom e u (are ia), o polo
ce râmico do Có rre go S anta R ita, aflue nte  no alto curso
do R io Pre to a norde ste  e  a bacia do R io M aranhão, ao
norte  do Distrito Fe de ral, com re gistros de  conce ssão e
pe dido de  re qu e rim e nto de  lavra para argila.
E ssas áre as possue m pote ncial ge oturístico, pois
apre se ntam, localm e nte , balne abilidade  e  m orfologia
favoráve is, como na bacia do rio S ão Bartolom e u. E m
alguns tre chos as dre nage ns são re pre sadas, como nas
piscinas naturais do Parque  N acional de  Brasília e  no
lago Paranoá, cartão postal da cidade  de  Brasília e
amplam e nte  utilizado com o balne ário.
Aquífe ros porosos, livre s, com alta porosidade  e  e le vada
pe rm e abilidade . A proxim idade  do le nçol fre ático da
supe rfície  favore ce  a construção de  poços rasos e  de
baixo custo. Importante  pape l dos aquífe ros na
m anute nção da pe re nidade  dos rios durante  o pe ríodo de
e stiage m .

E sta unidade  ocorre  de  form a m uito pontual, às marge ns
das principais dre nage ns do Distrito Fe de ral. S ão
de pó sitos inconsolidados de  orige m mista, e m parte
de tríticos e  e m parte  aluvionare s, que  ocorre m
inte rdigitados e m áre as planas ou sob a form a de  rampas
m uito suave s, no lim ite  e ntre  o sopé das e ncostas e  as
dre nage ns.
Apre se ntam mate riais de  granulom e tria dive rsificada, que
apre se ntam mode radas a altas pe rm e abilidade  e  taxa de
infiltração, favore ce ndo a form ação de  bons aquífe ros
supe rficiais. De vido a he te roge ne idade  de  m ate rial que  o
compõe , apre se nta fe rtilidade  natural tam bém
he te rogêne a.
Possui pote ncial para ocorrência de  cascalho, saibro e
blocos de  rocha para uso na construção civil.
E sta unidade  é re pre se ntada por planície s lacustre s ou
fluviolacustre s constituídas por se dim e ntos
inconsolidados, are nosos, are noargilosos e  turfosos
constante m e nte  alagados, qu e  ocupam , principalm e nte ,
as e stre itas planície s dos aflue nte s do alto R io Pre to.
Para as áre as de  pe cuária, e ssas áre as e stão associadas
a m inadouros e , portanto, ó timo re curso para
de sse de ntação de  anim ais.
S ão áre as que  apre se ntam aquífe ros porosos livre s, de
fácil e xplotação.  S e dim e ntos argilosos e xe rce m função
de  filtro.
Apre se nta, localm e nte , pote ncial para e xploração de
turfas, principalm e nte  a norde ste  da áre a, na divisa com
o m unicípio de  Formosa.
E ssas áre as alagadiças apre se ntam solos com fe rtilidade
natural pe riodicam e nte  re novada. Apre se ntam boa
fe rtilidade  natural, alta porosidade  e  alta capacidade  de
re te r e  fixar nutrie nte s.
Os pe rfis late ríticos re sultam do proce sso inte m périco
tropical ou pale otropical de  qualque r tipo de  rocha
e xposta a supe rfície , ou pró xim a de la, pode ndo e voluir
até a form ação de  crosta late rítica (DCDL Plt) ou se re m
truncadas (DCDL Pli). N o caso da unidade  DCDL Plt, não
ide ntificou-se  as rochas (protó litos)  que  de ram orige m  às
crostas late ríticas.
A com binação de  argilo mine rais e  de  hidró xidos e  ó xidos
hidratados de  fe rro e /ou alum ínio, e m pre se nça de  água,
form a agre gaçõe s e stáve is que  atuam  como age nte s
cim e ntante s naturais, confe rindo boa e stabilidade  e  baixa
e rodibilidade  aos te rre nos.
A ocorrência de  te rre nos aplainados com latossolos
profundos e  be m dre nados favore ce m  a agricultura
m e canizada e m larga e scala com e mpre go inte nsivo de
te cnologia como maquinários, pivôs de  irrigação e
fe rtilizante s e  de fe nsivos quím icos. S ão solos com boa
capacidade  de  re te r água e  nutrie nte s. Além de  agir
como filtro de  polue nte s, prote ge ndo o aquífe ro.
Q uando ocorre m as crostas late ríticas, e stas pode m se r
utilizadas como mate rial de  e m préstimo para construção
civil e  construção da malha viária (piçarra). Já os
horizonte s argilosos pode m  se r utilizados para confe cção
de  te lhas e  tijolos.
S olos porosos, quando ocorre m nos pe rfis truncados com
ou se m horizonte  concre scionário (DCDL Pli) apre se ntam
alta pe rm e abilidade , favore ce ndo a infiltração de  água e
conse qu e nte  re carga dos aquífe ros subjace nte s.
S ão re gistrados sobre  e sta unidade ,  mais de  20
conce ssõe s e  3 re que rim e ntos de  lavra para a água
m ine ral e  potáve l de  m e sa.

M ate rial de  orige m gravitacional, que  se  de posita no sopé
das e ncostas (de graus e struturais) do Planalto Ce ntral.
Possui um a mistura de  m ate rial te rroso de  granulom e tria
variáve l, pode ndo te r blocos e  matacõe s de  dive rsos
tam anhos.
M ate rial facilm e nte  e scaváve l, com e xce ção de  locais
com pre se nça de  blocos e  m atacõe s.
A fe rtilidade  natural de sta unidade  é m uito variáve l,
de vido à sua he te roge ne idade , se ndo m uito com um a
prática de  cultivos agrícolas não m e canizados.
Pote ncial para ocorrência de  aquífe ros supe rficiais e
livre s de vido à alta porosidade  e  pe rm e abilidade .
Pode m  apre se ntar um  bom pote ncial ge oturístico, pois
e stas áre as e stão associadas a re le vos mais e scarpados
(de graus e struturais e  re bordos e rosivos), ou se ja,
re giõe s com grande  be le za cênica.

As marge ns de  rio e  m atas ciliare s são áre as
classificadas como APPs, o que  re stringe  as atividade s
m ine radoras e  a e xpansão urbana, de vido à L e gislação
Ambie ntal. Importante  le m brar que , ao pre se rvar e ssas
áre as, pre ve rva-se  tam bém a qualidade  das águas, além
de  contribuir para a re carga de  aquífe ros, re se rvató rios
de  água e  prote ção das marge ns fre nte  a proce ssos de
e rosão marginal.
E ssas áre as e stão suje itas a inundaçõe s pe rió dicas
de vido às variaçõe s sazonais do re gim e  fluvial.
Ape sar da facilidade  de  e xplotação e  alta pe rm e abilidade ,
são aquífe ros pouco e spe ssos e , portanto, de  baixa
produtividade . Apre se ntam  alta taxa de  infiltração e
pode m re pre se ntar alta vulne rabilidade  à contam inação
da re de  de  canais e  dos re cursos hídricos subjace nte s.
Os contam inante s de  atividade s agrícolas e  pe cuária
pode m, facilm e nte , e ntrar e m contato dire to com o le nçol
fre ático e  com os cursos d’água supe rficiais.

De pó sitos aluvionare s are nosos no curso
do rio S ão Bartolom e u.

S ão áre as alagadiças,  com baixa capacidade  de  suporte
e  portanto, pode m  de m andar maior inve stim e nto para
obras de  e nge nharia por se re m ne ce ssários ate rros ou
obras e spe ciais.
Áre as de  bre jo indicam baixa taxa de  infiltração.
Apre se ntam solos m uito mal dre nados e  mole s  e
(gle issolos). G e ram  proble m as de  afundam e nto e
ade nsam e nto de  obras de  e nge nharia.
Aquífe ro aflorante , pouco e spe sso e  com  o alto risco de
contam inação por atividade s antró picas, por isso são
conside radas APPs e , portanto, não é re com e ndado o
uso e  ocupação de ssas áre as

N a unidade  das crostas late ríticas (DCDL Plt), blocos e
m atacõe s de  crostas pode m apre se ntar alta re sistência
ao corte  com e scarificador e  a pe ne tração a sondage m  a
pe rcussão, se ndo ne ce ssário m étodos mistos para o
de smonte , como o uso de  m aquinários e  e xplosivos.
S olos de  baixa fe rtilidade  natural, pode m conte r e xce sso
de  alum ínio e  acide z e le vada. N e sse s casos o plantio
e stá condicionado ao uso de  corre tivos e  fe rtilizante s.
Além disso, a pre se nça de  crostas e  níve is
concre cionários dificultam a m e canização do solo.
As crostas late ríticas ge ralm e nte  ocorre m nas cotas mais
altas e  suste ntam form as de  re le vo mais e le vadas. Por
isso a lavra de sse  dom ínio pode  causar impactos
am bie ntais como e rosão do solo (line ar, ravinas e
voçorocas), de slizam e nto de  m assa, assore am e nto e
poluição dos corpos hídricos.
De vido a pe rm e abilidade  alta a m édia, os aquífe ros
re lacionados a e ssas cobe rturas late ritizadas apre se ntam
alta a m édia vune rabilidade  natural, principalm e nte  e m
áre as de  níve l fre ático mais raso, com águas de  baixa
qualidade  quím ica, ge ralm e nte  e nrique cidas e m fe rro e
alum ínio. R e com e nda-se  cuidado ao se  construir poços,
obse rvar se  há fonte s pote ncialm e nte  poluidoras nas
proxim idade s.
A utilização indiscrim inada de  agrotó xicos e m tais
te rre nos, portanto, pode  promove r a contam inação
irre ve rsíve l do níve l fre ático e  dos aquífe ros subjace nte s.

M ate rial naturalm e nte  instáve l de vido a sua orige m,
apre se nta baixa coe são, se ndo susce tíve l à e rosão e
movim e ntos de  m assa, e m e spe cial quando induzido pe la
ação antró pica.
N os de pó sitos de  colú vio-tálus pode m ocorre r,
principalm e nte  na pre se nça de  m uita chuva, rolam e ntos e
que das de  blocos,  raste jos, movim e ntação de  solos e
ade nsam e ntos. R upturas de  fundaçõe s de  e struturas
construídas ne ssas áre as pode m ocorre r, principalm e nte
pe la pre se nça de  blocos e  m atacõe s. Possui baixa
e stabilidade  e m talude s de  corte  m uito íngre m e s, se ndo
ne ce ssárias inte rve nçõe s ge otécnicas para a
imple m e ntação de  obras de  e nge nharias.
S olos m uito porosos e  pe rm e áve is, o que  facilita a
pe rcolação de  polue nte s e  contam inante s.
Ape sar de  boa fe rtilidade  natural não são áre as propícias
à agricultura m e canizada.
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Pre dom inam rochas alte radas a m uito alte radas,
sobre postas por cobe rtura inte m périca variáve l,
normalm e nte  re cobe rtas por horizonte  cascalhe nto
quartzoso ou férrico.
O pacote  m e tasse dim e ntar de ste  dom ínio e ncontra-se
dobrado e  m uito fraturado, o que  aum e nta a pe rcolação
de  água e  contribui para a re carga dos aquífe ros
subjace nte s.
M e smo quando não  inte m pe rizadas as unidade s
compostas por m e tape litos, xistos e /ou are nitos, são
friáve is e  de  fácil a m édia e scavabilidade .
Q uando inte m pe rizadas, as rochas de  todo o dom ínio
ge ram solos de  composição variada, facilm e nte
e scaváve is.  Os solos are nosos possue m boa taxa de
infiltração de  água, por isso, onde  pre dom inam, são boas
áre as de  re carga dos aquífe ros. Os solos argilosos por
sua ve z, possue m maior capacidade  de  re te nção de  água
e  prote ção dos aquífe ros. Já os solos oriundos dos
calcários libe ram m uitos nutrie nte s para o solo,
favore ce ndo a agricultura.
As unidade s carbonáticas e  xistosas, ao se
inte m pe rizare m, ge ram solos argilosos, que  re tém
um idade  e  libe ram nutrie nte s para o solo, que  por sua
ve z possue m boa capacidade  agrícola e m áre as de
re le vos m e nos disse cados. A ocorrência de  te rre nos
planos a suave m e nte  ondulados com e spe ssos re golitos
favore ce m a agricultura m e canizada e m base
te cnoló gica, assim  como nas supe rfície s planas dos
topos dos planaltos late ríticos.
Q uando fre scos (ocorrências pontuais), os m e tacalcários
e  m e tadolom itos pre se nte s na áre a são tam bém bastante
ade quados para uso como rocha ornam e ntal (é
ne ce ssária avaliação de  volum e  de  m ate rial) e  para
fabricação de  brita, usada localm e nte  com o piçarra nas
e stradas de  te rra.
E xiste  pote ncial para e xtração dos quartzitos
re cristalizados (DS P2q) para uso como pe dra de  talhe  e
os m ais friáve is (DS P2saa e  msa) para produção de
are ia. Além disso, pode -se  citar o pote ncial da uniade
xistosa (DS P2x) para ocorrências de  ouro e  m e tais
associados, como se  e vide ncia pe los re gistros de
re que rim e nto de  lavra pre se nte s na unidade , na porção
sude ste  do DF.
O  proce sso de  inte m pe rismo pe rm itiu a form ação de
dive rsos jazim e ntos de  are ia argila, are ia e  cascalho que
são u tilizados na construção civil e  na indú stria ce ram ista
(unidade s DS P2msa e  DS P2sac). Os níve is carbonáticos
(DS P2cd e  DS P2sac) são e xtraídos para fabricação da
cal, corre tivo de  solo, cim e nto e  vários outros usos
industriais.  N o norte  da áre a são re gistrados dive rsas
conce ssõe s e  re que rim e ntos de  lavra para calcário (20) e
argila (10).
E m bora ocorra e m dive rsos tipos de  re le vo, e ste  dom ínio
pre dom ina sobre  os re le vos acide ntados de  morros e
colinas, com dre nage ns e ncaixadas, qu e  form am
paisage ns de  be le za cênica favoráve is ao
de se nvolvim e nto ge oturístico.
S uas rochas são mais facilm e nte  obse rvadas nas
que bras de  re le vo, onde  pode m ocorre r mirante s naturais
e  cachoe iras, como a G arganta do Diabo, bons para a
prática de  e coturismo, cam inhadas, cavalgadas, asa
de lta.
Além disso, ocorre m, na re gião, dive rsas cave rnas
associadas aos m e tacalcários e  m e tadolom itos
(DS P2cd), que  possue m alto pote ncial ge oturístico, como
na G ruta do S al.
Além dos pontos citados, e xiste m  tantos outros com
grande  pote ncial ge oturístico, que  pode m se r obse rvados
no cartogram a re fe re nte  a e ste  te m a.
As rochas carbonáticas tam bém acum ulam grande
volum e  de  água nas cavidade s ge radas pe la sua
dissolução, que  pode m form ar ve rdade iros rios
subte rrâne os.

Há grande  variação (milim étrica a m étrica) de  m ate riais,
um a ve z que  o pacote  m e tasse dim e ntar é form ado por
inte rcalação de  rochas de  dife re nte s compe tências, o que
pode  implicar no aum e nto de  custos e m obras.
As cam adas compostas por quartzitos e  calcários,
quando fre scos, são bastante  compe te nte s e  re que re m o
uso de  e xplosivos para de smonte . Além disso, possue m
alto grau de  fraturam e nto e  pode m  ocorre r
de splacam e ntos e m talude s de  corte .
Já os horizonte s inte m pe rizados (solo saprolítico e  solo),
são ricos e m  silte  e  are ia fina, são friáve is e  susce tíve is a
ocorrência de  proce ssos e rosivos line are s e
voçorocam e nto, m e sm o e m re le vos mais aplainados
(normalm e nte  induzidos por de sm atam e nto ou re tirada
da cam ada supe rficial do solo). Pode m  conte r níve is
re m ane sce nte s de  quartzito pre se rvado, que  pe rde m a
suste ntação ao longo do avanço do proce sso e rosivo,
de sagre gando sob a form a de  placas e  blocos.
N as bordas dos platôs, onde  a de clividade  é maior, a
suce tibilidade  à ocorrência de  proce ssos de  movim e nto
de  m assa ou que da de  blocos é ace ntuada, portanto
inste rve nçõe s antró picas ne ssas áre as de ve m se r
e vitadas.
N as áre as de  pre dom ínio de  m e tacarbonatos (DS P2cd e
DS P2sac) e  onde  há o re be ixam e nto do níve l do le nçol
fre ático, pode m  ocorre r afundam e ntos (dolinas),
abatim e ntos ou basculam e nto de  obras, e m de corrência
do proce sso de  dissolução, típico ne ste  tipo de  rochas.
Por isso é ne ce ssário minucioso controle  da locação e
quantidade  de  poços arte sianos, cuja construção é
dificultada pe lo risco de  de smoronam e nto do mate rial.
Além disso, há ligação dire ta e ntre  as águas supe rficiais
e  o aquífe ro, que  fica susce tíve l a contam inaçõe s.
Os aquífe ros subjace nte s aos m e tassiltitos e  m e tare nitos
tam bém ficam susce tíve is à contam inação, e m
de corrência do inte nso fraturam e nto de ssas rochas.
A he te roge ne idade  dos mate riais tam bém se  faz pre se nte
nos solos, que  possue m pote ncial agrícola bastante
variado. E xce tuando-se  o de rivados dos calcários, são
e m ge ral, solos pobre s e m nutrie nte s e  bastante
e rodíve is. Obse rva-se  a pre se nça e xpre ssiva de  solos
are nosos de  má qualidade  quím ica e  física para uso
agrícola.
É ne ce ssário um a avaliação crite riosa a re spe ito dos
impactos am bie ntais da agricultura m e canizada
principalm e nte  no que  se  re fe re  ao consumo dos
re cursos hídricos e  à contam inação do solos e  das águas
supe rficiais e  subte rrâne as.

N ão são favoráve is à m e canização agrícola de vido as
suas caracte rísticas de  de clividade  e  tipo de  m ate rial.
Obras de  e nge nharia não são re com e ndadas ne sse s
locais pois pode m  ocasionar re calque s, trincam e ntos e
rupturas de  fundaçõe s das obras instaladas sobre  e sta
unidade .
Possui comportam e nto ge om e cânico e  hidráulico m uito
he te rogêne o; de  m ane ira ge ral são porosos e  com
aquífe ros rasos subaflorante s, pouco e spe ssos, que
pode m se r facilm e nte  contam inados.
Q uando e m  de clividade s maiore s, e sta unidade  pode
apre se ntar susce tibilidade  à movim e ntação de  solo.

Ampla planície  de  inundação do rio S ão
Bartolom e u, m ais a jusante .

Pacote  se dim e ntar are noargiloso, típico de
planície s aluvionare s, e m aflue nte  do R ibe irão
S antana (Bacia do rio S ão Bartolom e u), na
e strada de  ace sso à localidade  de  S anta

Bárbara.

De talhe, e m  am are lo, do de pó sito de  alú vio-colú vio
na Bacia do S ão Bartolom e u. N ú cle o do Capão Comprido.

Bre jo (Planície  fluvio-lacustre ) localizado na porção le ste
do DF no Có rre go Capão R ico, Bacia do R io Pre to.

Aflroram e nto de  crosta late rítica com
e strutura colunar. R odovia DF-320.

Crosta late rítica parcialm e nte  de sm ante lada.
R odovia DF-100, pró xim o ao e ntroncam e nto

com a DF-105c.

L atossolo sobre posto a horizonte
concre cionário. R odovia DF-451, e m

fre nte  ao Impe rio Orie ntal.

E scavação e xpondo e spe sso latossolo
e m  e xte nsa supe rfície  do topo do
planalto. R odovia DF-130.

R am pas de  Colú vio-tálus no sopé do De grau
E strutural do Planalto Ce ntral. – Comunidade

Boa Vista. R am pas de  Colú vio-tálus no sopé do De grau
E strutural do Planalto Ce ntral.

Afloram e nto raro de  m e tacalcário calcítico
e stratificado do G rupo Paranoá.

Blocos de  quartzito re m ansce nte s da e rosão,
sobre  solo argiloso, produto do inte m pe rismo de

m e tasse dim e ntos.

Afloram e nto típico dos m e tasse dim e ntos
inte rcalalados. Obse rva-se  e m pastilham e nto das
camadas argilosas, à m e dida que  as cam adas

quartzosas são mais re siste nte s e  de sagre gam  e m
placas e  blocos.

Blocos de  quartzito re m ansce nte s da e rosão,
sobre  solo argiloso, produto do inte m pe rismo de

m e tasse dim e ntos.

G arganta do Diabo. Q ue da d’água form ada sobre
que bra de  re le vo e m  quartzitos muito compe te nte s

do G rupo Paranoá.

Poço Azul - Ponto de  inte re sse  ge oturístico - Dobra
e m  quartzito re cristalizado, parcialm e nte  e rodida.

De talhe da inte rcalação e ntre  m e tasse dim e ntos
argilosos (se dosos e  friáve is) e  are ronos (mais

compe te nte s). Proce sso e rosivo e m talude  de  corte , sobre
m e tasse dim e ntos inte mpe rizados.

R e le vo disse cado que  compõe  a paisage m
formada por xistos e quartzitos inte rcalados, no

alto vale  da bacia do rio M aranhão.

Corte  de  e strada e xpondo afloram e nto de  xisto
pouco alte rado e  se m sinais de

proce ssos e rosivos.

De talhe de  xisto com le nte s de  quartzito
inte rcaladas

De talhe de  xisto cre nulado do grupo Canastra.

Inte rcalação de  m e tasse dim e ntos síltico-
are nosos com le nte s calcárias.

Afloram e nto fraturado de m e taritmito com
pre dom ínio local de  se dim e ntos are nosos.

A fundo visão de  um a olaria, na re gião norde ste
do DF

Alú vio-Colú vio

2
DC_Al-Co

DC
DOM ÍN IO DOS  S E DIM E N T OS  

CE N OZOICOS  IN CON S OL IDADOS  
OU POUCO CON S OL IDADOS , 
DE POS IT ADOS  E M  M E IO 
AQ UOS O OU M IS T O

DSP2
DOM ÍN IO DAS  S E Q UÊN CIAS

S E DIM E N T AR E S
PR OT E R OZÓICAS

DOBR ADAS , M E T AM OR FIZADAS
E M  BAIXO A AL T O G R AU

Unid ad e s d e  Conse rvação Pad rõe s d e  Re le vo
Colinas

Cristas isoladas e  se rras baixas

E scarpas De gradadas, De graus E stru turais e  R e bordos E rosivos

Inse lbe rgs e  outros re le vos re siduais (cristas isoladas, morros re siduais, pontõe s, m onó litos)

M orros altos

M orros baixos

M orrote s

R am pas de  Colú vio/De pó sito de  T álus

S upe rfície s aplainadas de gradadas

Conve nçõe s Cartográfic as
M assa d'água

ATUALIZADO EM: 19 DE DEZEMBRO

Planaltos

Planície s Fluviolacustre s (bre jos)

Planície s de  Inundação (várze as)

R ampas de  Alú vio-Colú vio

Vale s E ncaixados

SUPERINTENDÊ NCIA REGIO NAL DE GO IÂNIA
SUPERINTENDENTE
G ilm ar R izzotto

GERÊ NCIA DE HIDRO GEO LO GIA E GESTÃ O  
TERRITO RIAL (GEHITE)
M auro Campos T rindade

SUPERVISÃO  DE GESTÃO  TERRITO RIAL
Vivian Athayde s Cane llo Fe rnande s

EX ECUÇÃ O  TÉCNICA
Albe rto Franco L ace rda
Juliana M ace ira M orae s
M aurício G om e s R ocha

R odrigo L uiz G allo Fe rnande s

Siste m a d e  Inform ação Ge ográfic a e  
Le iaute  d o Mapa

Albe rto Franco L ace rda
Juliana M ace ira M orae s

APO IO
Supe rinte nd ênc ia Re gional d e  Salvad or (SUREG-SA)

Ed itoração Cartográfic a Final 
Ge rênc ia d e  Infrae strutura Ge oc ie ntífic a (GERINF-SA)

E liane  M alta dos S antos

Banc o d e  d ad os e  De se se nvolvim e nto d a Base  Ge od ive rsid ad e
Divisão d e  Ge oproc e ssam e nto (DIGEO P)

L e onardo Brandão Araú jo
E lias Be rnard da S ilva do E spírito S anto

Colab oração
M arcos Vinícius S ouza (U N B)
De nilson de  Je sus (S U R E G /S P)

Agrad e c im e nto Espe c ial
À profe ssora Adriana M aria Coim bra Horbe  (U N B), por toda de dicação 

na transm issão de  se us conhe cim e ntos à e quipe  da CPR M , 
e  que  foram fundam e ntais na e xe cução de sse  trabalho

MINISTÉRIO  DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEO LO GIA, MINERAÇÃ O  

E TRANSFO RMAÇÃ O  MINERAL

MINISTRO  DE ESTADO
W e llington M ore ira Franco

SECRETÁRIO  EX ECUTIVO
M arcio Fe lix Carvalho Be ze rra

SECRETÁRIO  DE GEO LO GIA, MINERAÇÃO  
E TRANSFO RMAÇÃ O  MINERAL

M aria José G azzi S alum
CPRM – SERVIÇO  GEO LÓGICO  DO  BRASIL

Dire tor-Pre sid e nte
E ste ve s Pe dro Colnago 

Dire tor d e  Hid rologia e  Ge stão Te rritorial
Antônio Carlos Bace lar N une s

Dire tor d e  Ge ologia e  Re c ursos Mine rais
José L e onardo S ilva Andriotti  

Dire tor d e  Re laçõe s Instituc ionais e  
De se nvolvim e nto

Fe rnando Pe re ira de  Carvalho
Dire tor d e  Ad m inistração e  Finanças

Juliano de  S ouza Olive ira 
DEPARTAMENTO  DE GESTÃO  TERRITO RIAL

M aria Ade laide  M ansini M aia 

DIVISÃO  DE GESTÃ O  TERRITO RIAL
M aria Angélica Barre to R amos
CO O RDENAÇÃO  TÉCNICA 
M aria Angélica Barre to R amos
M arce lo E duardo Dantas
M arce ly Fe rre ira M achado

Plintossolo pétrico sobre posto a horizonte  saprolítico 
de  me tasse dim e ntos síltico-argilosos com inte rcalaçõe s 

subordinadas de  are nitos
(DSP2saa_Pli-Sp)

H orizonte  mosque ado sobre posto a horizonte  saprolítico 
pouco a m uito alte rado de  m e tasse dim e ntos que  variam

de  xistos a filitos
(DSP2xq _Spm -Ssp-Sp)

Crosta late rítica sobre posta por crosta de sm ante lada
(DCDL_Plt)

De lgado horizonte   mosque ado 
com coloração varie gada

S aprolito m uito alte rado e  friáve l, 
pre se rvando as e struturas  origi-
nais da rocha

S aprolito de  xistos com inte rca-
laçõe s e  le nte s de  quartzitos

Plintossolo pétrico sobre posto a horizonte  
mosque ado e  horizonte  saprolítico pouco a m uito 
alte rado de  m e taritm itos pe líticos, por ve ze s com

inte rcalaçõe s quartzíticas
(DSP2m sa_Pli-Spm -Ssp-Sp)

Horizonte  concre cionário ou cas-
calhe nto, rico e m fragm e ntos fe r-
rosos ou silicosos.

Horizonte  mosque ado com colo-
ração varie gada

S aprolito de  me tassiltitos com  in-
te rcalaçõe s e  le nte s de  quartzitos

S aprolito muito alte rado e  friáve l,
pre se rvando  as e struturas  origi-
nais da rocha. N íve is siltosos
susce tíve is à e rosão

De lgado horizonte  de  crosta
de sm ante lada

Crosta le te rítica fe rruginosa,
com e strutura colunar

De lgado horizonte  concre cioná-
rio ou cascalhe nto, rico e m
fragm e ntos fe rrosos. Por ve ze s
ocorre m fragm e ntos da rocha
originária, supe r e nrique cidos
e m fe rro

S aprolito de  m e tassiltitos com
inte rcalaçõe s e   le nte s de   m e ta-
re nito (friáve l e /ou re cristalizado)

13 
DSP2sac _Sp

Pre dom ínio de  m e tasse dim e ntos
síltico-argilosos e /ou are nosos com
inte rcalaçõe s subordinadas de  rochas

calcárias

S íglas re lacionadas ao proce sso inte m périco:  S l: S olo – H orizonte  Pe doge nético; Plt: Crostas L ate ríticas; Pli: Crosta T runcada; S pm: H orizonte  M osque ado; S sp: S olo S aprolítico; S p: S aprolito; R ch: R ocha não alte rada
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PRO CESSO S GEO LÓGICO -GEO TÉCNICO S

Susc e tib ilid ad e  
à Erosão

Susc e tib ilid ad e  a 
Movim e ntos d e  Massa Conve nçõe s Cartográfic asFe içõe s Erosivas

M assa d'água

Fonte :
M ode lage ns de  acordo com a m e todologia  utilizada  no
proje to "S usce tibilidade  a M ovim e ntos G ravitacionais de
M assa da CPR M "

! Indícios de  e rosão
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RECURSO S HÍDRICO S

Conve nçõe s Cartográfic asPoços (vazão m ³/h)

≤ 1,0

30 a 50

> 100

1,0 a 10

10 a 20

20 a 30

50 a 100

Favorab ilid ad e  Híd ric a

Aquífero Fraturado

Aquífero Cárstico

M ode rada: vazão e ntre  20 e  50 m³/h

Baixa: vazão e ntre  10 e  20 m³/h

M uito baixa: vazão e ntre  1 e  10 m³/h

M uito baixa: vazão e ntre  1 e  10 m³/h
0 105

Km

M assa d'água

Fonte :
H idroge ologia do Distrito Fe de ral: base s para a ge stão dos
re cursos hídricos subte rrâne os. Campos, 2004.
S iste m a de  Inform açõe s de  Águas S ubte rrâne s - S IAG AS  -
CPR M , 2018.
Agência R e guladora de  Águas, E ne rgia e  S ane am e nto Básico
do Distrito Fe de ral - ADAS A.

Alta

M édia
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M édia
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FO RMAÇÕES SUPERFICIAIS

0 105
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Form açõe s Supe rfic iais

Plti: De pó sitos de  Planície s de  inundação

Al-Co: De pó sitos de  Alú vio-Colú vio Inte rdigitados

Co-T: Colú vio

Dfl: De pó sitos Argilo-Are nosos

Plt: Crostas L ate ríticas

Pli: Crostas L e te ríticas T runcadas

Pli-S p: Crostas T runcadas + S aprolito

Pli-S pm-S sp: Crostas T runcadas + M osque ado + S olo S aprolítico

S pm-S sp: M osque ado + S olo S aprolítico

S pm-S sp-S p: M osque ado + S olo S aprolítico + S aprolito

S sp: S olo S aprolítico

S l-S p: S olo + S aprolito

S p: S aprolito

R ch: R ocha Fre sca

Conve nçõe s Cartográfic as

M assa d'água
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PL AN AL T IN A

PAR AN OÁ

G AM A

BR AZL ÂN DIA

CE IL ÂN DIA

FE R CAL

S ÃO S E BAS T IÃO

JAR DIM  BOT ÂN ICO

S OBR ADIN HO

S OBR ADI-
N HO II

PAR K W AY

S AN T A M AR IA

PL AN O PIL OT OS IA

S AM AM BAIA

L AG O S U L

R E CAN T O DAS  E M AS

IT APOÃ

G UAR Á

L AG O N OR T E

T AG UAT IN G A VICE N T E  PÍR E S

R IACHO 
FU N DO II

S CIA

ÁG UAS  
CL AR AS

R IACHO 
FU N DO

PAR K W AY
CAN DAN G OL ÂN DIA

CR U ZE IR O
S UDOE S T E /OCT OG ON AL

N ÚCL E O BAN DE IR AN T E
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ATRATIVO S GEO TURÍSTICO S

Atrativos Ge oturístic os
L ocais com Ponte ncial 
G e oturistico

#* Cave rnas e  G rutas

E staçõe s E coló gicas

Parque s Urbanos

!(

Canyon d e  X isto

Mirante  d a
Chapad a Im pe rial

Planalto d o Piripipau

Que b ra d e  Re le vo d o 
Planalto Ce ntral

Dob ra Antic linal d a
Garganta d o Diab o

0 105
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Conve nçõe s Cartográfic as

R e giõe s Administrativas
M assa d'água

Unid ad e s d e  Conse rvação d e  
Prote ção Inte gral

Fonte :
G e oPortal - S e cre taria de  E stado e  G e stão do T e rritó rio e
H abitação (S e ge th) -
https://ww w.ge oportal.se ge th.df.gov.br/m apa/#. Ace sso e m
N ove mbro de  2018.
Ce ntro N acional de Pe squisa e  Conse rvação de  Cave rnas
(CE CAV)
http://ww w.dpi.inpe .br/spring/portugue s/tutorial/inde x.htm l.
ace sso e m  N ove m bro de  2018
Inte rface  Inte grada para Inte rne t de  Fe rram e ntas de
G e oproce ssam e nto - utilizado e  disponibilizado pe lo M M A –
M inistério de  M e io Ambie nte  -
http://mapas.mma.gov.br/i3ge o/datadownload.htm  - Ace sso
e m  N ove m bro de  2018.

Federais
Parque  N acional de  Brasília
R e se rva Bioló gica da Contage m

Estaduais
M onum e nto N atural
Parque
R e fú gio de  Vida S ilve stre
R e se rva Bioló gica

Flore sta N acional

1:150.000ESCALA
2 0 2 4 6km

PRO JEÇÃO  PO LICÔNICA
M e ridiano Ce ntral -47,5

Falso L e ste   0
Falso N orte  0

Datum horizontal: S IR G AS 2000

2018

MAPA GEO DIVERSIDADE DO
DISTRITO  FEDERAL

Áre a urbanizada/e dificada

Prote ção inte gral
Uso suste ntáve l

DCICT
DOM ÍN IO DOS  S E DIM E N T OS

CE N OZOICOS
IN CON S OL IDADOS  DO T IPO

COL UVIÃO E  T ÁL U S

DCDL
DOM ÍN IO DAS  FOR M AÇÕE S

L AT E R ÍT ICAS

CO NVENÇÕES CARTO GRÁFICAS

Áre a urbanizada/e dificada

Capital fe de ralP

L agoa / Açude  pe re ne

Curso de  água pe re ne
Curso de  água inte rm ite nte

CO NVENÇÕES GEO LÓGICAS
Falha contracional

Falha ou zona de  cisalham e nto
Falha e xte nsional
Falha ou zona de  cisalham e nto prováve l

Falha transcorre nte  de xtral
Foto-line am e ntos e struturais

È È«««ÊÊR e agiõe s adm inistrativas


